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      Para minha esposa, Jennifer.


      Eu não poderia fazer isto sem seu amor e apoio infinitos.
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      PRÓLOGO




      O noticiário na tela de vídeo bruxuleou com um fluxo constante de imagens que capturavam a morte e a destruição forjadas à Cidadela pelo ataque de Saren. Corpos de geth e de oficiais da C-Sec espalhavam-se ao acaso em torno das Câmaras do Conselho depois da batalha. Seções inteiras do Presidium foram reduzidas a metal queimado e retorcido. Pedaços derretidos e escurecidos de destroços que antes eram naves da frota da Cidadela flutuavam sem rumo pelas nuvens da Nebulosa da Serpente: um cinturão de asteroides nascido do banho de sangue e da carnificina.




      O Homem Ilusivo1 olhava aquilo tudo com um distanciamento frio e clínico. Já havia começado o trabalho de reconstrução e reparos da grande estação espacial, mas as repercussões da batalha iam muito além dos extensos danos físicos. Nas semanas que se seguiram ao devastador assalto dos geth, cada centro de mídia importante na galáxia foi dominado pelas imagens vívidas — e até então impensáveis.




      O ataque abalou as potências galácticas em seu âmago alienígena, despojaram-nas de seu senso ingênuo de invencibilidade. A Cidadela, sede do Conselho e o símbolo de seu poder e posição inexpugnáveis, quase caiu para uma frota inimiga. Dezenas de milhares de vidas se perderam; todo o espaço do Conselho estava de luto.




      Entretanto, onde outros viam uma tragédia, ele enxergava oportunidade. Sabia, talvez melhor do que qualquer um, que a repentina consciência da galáxia de sua própria vulnerabilidade podia beneficiar a humanidade. Era isto que o tornava especial: era um homem de visão.




      Antigamente, ele tinha sido igual a todos os outros. Maravilhara-se com o resto das pessoas na Terra quando as ruínas protheans foram descobertas em Marte. Admirado, viu os vídeos que reportavam o primeiro contato violento da humanidade com uma espécie alienígena inteligente. Na época ele era um homem mediano, com um emprego mediano e uma vida mediana. Tinha amigos e família. Tinha, inclusive, um nome.




      Agora todas essas coisas se foram, eliminadas pela necessidade de sua causa. Ele se tornara O Homem Ilusivo, abandonando e transcendendo sua existência comum em busca de um objetivo muito maior. A humanidade livrara-se dos vínculos grosseiros da Terra, mas não encontrara a face de Deus. Em vez disso, descobriram uma comunidade galáctica e próspera: uma dezena de espécies espalhadas por centenas de sistemas solares em milhares de mundos. Como recém-chegada jogada na arena política interestelar, a raça humana precisava se adaptar e evoluir, se quisesse sobreviver.




      Não podiam depositar sua fé na Aliança. Uma coalizão inchada de autoridades do governo e agências militares díspares, a Aliança era um instrumento desajeitado e obtuso vergado pelo peso de leis, convenções e o fardo esmagador da opinião pública. Interessada demais em conciliação e prostrando-se às várias espécies alienígenas, eles eram incapazes — ou não tinham disposição — de tomar as difíceis decisões necessárias para lançar a humanidade a seu destino.




      O povo da Terra precisava de alguém que defendesse sua causa. Precisava de patriotas e heróis dispostos a fazer os sacrifícios necessários para elevar a razão humana acima de seus rivais interestelares. Precisava da Cerberus, e a Cerberus não existiria sem O Homem Ilusivo.




      Como homem de visão, ele compreendia isso. Sem a Cerberus, a humanidade estava condenada a uma existência de subserviência humilhante aos pés de senhores alienígenas. Ainda assim, havia aqueles que chamariam de crime as suas ações. Antiético. Amoral. A história o vingaria, mas até lá ele e seus seguidores eram obrigados a existir às ocultas, trabalhando em segredo por seus objetivos.




      As imagens no vídeo mudaram, mostrando agora o rosto de Shepard, comandante da Aliança. Primeiro ser humano a se tornar Espectro, Shepard fora fundamental na derrota de Saren e de seus geth... Ou assim alegavam os relatórios oficiais.




      O Homem Ilusivo não pôde deixar de se perguntar o quanto esses relatórios oficiais omitiam. Ele sabia que havia mais no ataque do que um Espectro turian tratante liderando um exército geth contra o Conselho. Havia, primeiramente, a Sovereign, a magnífica nave de Saren. Os vídeos sustentavam que era uma criação geth, mas só um cego ou um tolo aceitaria tal explicação. Qualquer nave capaz de fazer frente ao poderio combinado das frotas da Aliança e do Conselho era avançada demais, muito além das capacidades de qualquer outra nave na galáxia, para ter sido criada por qualquer das espécies conhecidas.




      Estava claro que havia certas coisas que aqueles no poder não queriam que fosse de conhecimento público. Tinham medo de provocar pânico, então torciam os fatos e adulteravam a verdade enquanto começavam o longo e lento processo de perseguir e exterminar os últimos bolsões de resistência geth espalhados pelo espaço do Conselho. Mas a Cerberus tinha pessoal na Aliança. Pessoal de alta patente. Em seu devido tempo, cada informação sigilosa do ataque seria filtrado até O Homem Ilusivo. Podia levar semanas, talvez até meses, para que ele soubesse de toda a verdade. Mas ele esperaria. Era um homem paciente.




      Entretanto, não podia negar que estes eram tempos interessantes. Na última década, as três espécies com assento no Conselho — salarians, turians e asari — lutaram para manter a humanidade em xeque, batendo uma porta depois de outra em sua cara. Agora aquelas portas haviam sido estouradas de suas dobradiças. As forças da Cidadela foram dizimadas pelos geth e a frota da Aliança tornara-se incontestavelmente a potência mais dominante da galáxia. Até o Conselho, fundamentalmente inalterado por quase mil anos, fora radicalmente reestruturado.




      Alguns acreditavam que isso marcava o fim da tirania do triunvirato alienígena e o começo da ascensão irreprimível da humanidade. O Homem Ilusivo, porém, compreendia que manter o poder era muito mais difícil do que tomá-lo. Qualquer vantagem política que a Aliança pudesse obter no curto prazo seria, na melhor das hipóteses, temporária. Pouco a pouco, o impacto dos atos de Shepard e o heroísmo da frota da Aliança desbotariam na consciência coletiva da galáxia. A admiração e a gratidão de governos alienígenas aos poucos minguariam, substituídas pela suspeita e pelo ressentimento. Com o tempo, reconstruiriam suas frotas. E inevitavelmente as outras espécies mais uma vez competiriam pelo poder, procurando se elevar à custa da humanidade.




      A raça humana dera um passo ousado à frente, mas a jornada estava longe de sua conclusão. Havia muitas outras batalhas a travar na luta pela dominância galáctica, em muitas frentes diferentes. Os ataques à Cidadela eram apenas uma peça pequena do quebra-cabeças maior e O Homem Ilusivo cuidaria deles em seu devido tempo.




      Neste exato momento havia preocupações mais imediatas: sua atenção precisava se concentrar em outra parte. Como homem de visão, compreendia a necessidade de ter mais de um plano. Sabia quando esperar e quando avançar. E havia chegado a época de avançar com seus recursos dentro do Projeto Ascensão.


    


  




  

    

      Nota




      1. Originalmente, The Illusive Man. (N. da E.)


    


  




  

    

      UM




      Paul Grayson não costumava sonhar. Quando jovem, dormia sem a menor perturbação a noite toda. Mas esses dias de inocência já se foram havia muito tempo.




      Eles estavam com duas horas de voo; mais quatro até chegarem ao destino. Grayson verificou a situação dos motores e do propulsor de massa da nave, depois confirmou sua rota nas telas de navegação pela quarta vez na última hora. Não havia muito mais que um piloto precisasse fazer naquele trajeto: tudo era inteiramente automático enquanto a nave estava em voo FTL2.




      Ele não sonhava toda noite, mas quase em noites alternadas. Podia ser um sinal da idade avançada, ou um subproduto das doses de areia vermelha que tomava ocasionalmente. Ou talvez fosse apenas consciência culpada. Havia um ditado salarian: a mente com muitos segredos jamais descansa.




      Ele estava protelando, verificando sem parar os instrumentos e leituras para evitar o que estava por vir. Reconhecer o próprio medo e sua relutância permitia que ele confrontasse a situação — ou o obrigava a isto. A lidar com ela. Respirou fundo para se recompor, o coração martelando no peito enquanto ele se levantava lentamente da cadeira. Não tinha sentido algum em adiar isso por mais tempo. Chegou a hora.




      Em certo nível, ele sempre sabia quanto estava sonhando. Tudo era recoberto por uma névoa estranha, uma película turva que conferia à falsa realidade um caráter desbotado e obscurecido. Entretanto, através desse filtro enevoado, certos elementos seriam registrados com uma precisão minuciosa, os menores detalhes gravados indelevelmente em sua mente subconsciente. A justaposição aumentava a natureza surreal de seus sonhos, entretanto, também os tornava de certo modo mais nítidos e intensos do que seu mundo de vigília.




      Os pés pisavam suavemente o corredor acarpetado ao saírem da cabine de comando e seguirem para a popa, à cabine de passageiros. Lá, Pel e Keo ocupavam dois dos quatro assentos, sentados um de frente para outro. Pel era um homem moreno, de ombros largos e pele morena. Seu cabelo era cortado em um estilo afro e ele tinha uma barba rala e preta estendendo-se pelo queixo. Sentado na cadeira de frente para Grayson enquanto este entrava na cabine, Pel se balançava suavemente no ritmo de uma música que saía dos fones de ouvido. Seus dedos tamborilavam de leve na coxa, as unhas perfeitamente bem cuidadas roçando com suavidade o tecido preto de suas calças. A gravata ainda estava no pescoço, mas o paletó fora desabotoado e os óculos de sol espelhados estavam metidos no bolso direito. Seus olhos estavam quase fechados: ele estava perdido nos ritmos da música — uma imagem pacífica e tranquila que não parecia compatível com a reputação de um dos agentes de proteção pessoal mais importantes do Terra Firma.




      Keo usava o mesmo terno do parceiro, exceto pela gravata, mas carecia do porte físico imponente que se esperava de uma segurança. Era 30 centímetros mais baixa do que Pel e talvez tivesse metade de seu peso, embora houvesse uma tensão em seus músculos fortes que sugeriam a violência que ela era capaz de infligir.




      Era difícil determinar sua idade exata, porém Grayson sabia que Keo tinha pelo menos 40 anos. Com os progressos na nutrição e na terapia genética para reduzir os efeitos do envelhecimento, era comum que as pessoas parecessem tão jovens e saudáveis aos 50 anos como eram aos 30, e a aparência incomum de Keo dificultava ainda mais estimar o quanto seria jovem ou velha. Sua pele clara era da cor de giz, conferindo-lhe uma aparência espectral, e o cabelo prateado era raspado bem curto, permitindo vislumbres da carne branca feito massa de seu couro cabeludo.




      O casamento entre várias etnias da Terra nos últimos dois séculos tornara a pele de alabastro uma raridade e Grayson suspeitava de que a palidez completa de Keo resultasse de uma deficiência de pigmento que ela nunca se incomodara em reverter... Embora fosse inteiramente possível que tivesse se submetido a clareamento eletivo de pele para fins estéticos. Afinal, a visibilidade era um aspecto fundamental de seu trabalho: deixe que as pessoas saibam que você está em serviço e elas pensarão duas vezes antes de fazer alguma idiotice. A estranha aparência de Keo definitivamente fazia com que ela se destacasse numa multidão, apesar de sua estatura.




      A segurança estava de costas para Grayson, mas virou-se em seu assento para olhá-lo quando ele entrou na cabine. Parecia tensa e contida, pronta para qualquer coisa — um contraste completo com a tranquilidade de Pel. Ao contrário de seu parceiro, ela parecia incapaz de relaxar, mesmo nas circunstâncias mais banais.




      — Qual é o problema? — perguntou Keo com a aproximação de Grayson, olhando desconfiada o piloto.




      Grayson parou e levantou as mãos para que ficassem no nível dos ombros.




      — Só vou pegar uma bebida — garantiu-lhe.




      Seu corpo estava carregado de uma expectativa nervosa, e a ponta dos seus dedos chegava a formigar. Mas ele teve o cuidado de não trair nenhuma sugestão disso na voz.




      Este sonho específico era por demais familiar. Nos últimos dez anos, ele revivera seu primeiro assassinato centenas, senão milhares de vezes. Recebera outras missões, é claro; outras mortes. A serviço da causa maior, ele tirara muitas e muitas vidas. Se a humanidade quisesse sobreviver — se quisesse triunfar sobre todas as outras espécies —, era necessário fazer sacrifícios. Mas, de todos os sacrifícios, de todas as vidas que havia tirado, de todas as missões que completara, era com esta que sonhava mais do que qualquer outra.




      Satisfeita que o piloto não representasse uma ameaça imediata, Keo virou a cara e se acomodou em seu assento, embora ainda parecesse pronta para atacar à menor provocação. Grayson cruzou atrás dela na direção da pequena geladeira no canto da cabine de passageiros. Engoliu em seco, sua garganta tão árida e apertada que chegava a doer. De algum modo, imaginou ver as orelhas de Keo se torcerem com o som de seu nervosismo.




      Pelo canto do olho, enxergou Pel retirar os fones de ouvido, largando-os despreocupadamente no assento ao lado enquanto se levantava para se espreguiçar.




      — Quanto tempo até pousarmos? — perguntou ele, as palavras parcialmente abafadas por um bocejo.




      — Quatro horas — respondeu Grayson ao abrir a geladeira e examinar o conteúdo, esforçando-se para manter a respiração calma e controlada.




      — Sem complicações? — perguntou Pel enquanto o piloto vasculhava o conteúdo resfriado da geladeira.




      — Tudo está saindo de acordo com o cronograma. — Grayson passou a mão esquerda por uma garrafa de água enquanto a direita segurava o punho da lâmina longa, fina e serreada que ele escondera dentro do congelador antes do início da viagem.




      Embora soubesse que era um sonho, Grayson estava impotente para mudar os eventos prestes a acontecer. O episódio continuaria sem nenhuma variação ou alterações. Estava preso no papel de observador passivo: uma testemunha obrigada a assistir pelos próprios olhos enquanto os acontecimentos se desenrolavam, seguindo seu curso original, o subconsciente recusando-se a permitir que ele alterasse a própria história pessoal.




      — Acho que vou dar uma conferida na nossa Bela Adormecida — comentou Pel com indiferença, dando a Grayson a frase código para a ação final. Agora não haveria volta.




      Só havia outro passageiro a bordo: Claude Menneau, um dos membros de mais alta patente do partido político pró-humano Terra Firma. Homem de vasta riqueza e poder, era uma figura pública carismática, embora não necessariamente agradável: o tipo de homem que podia pagar por uma nave interestelar particular, completa, com seu próprio piloto e uma dupla de seguranças em tempo integral para acompanhá-lo em suas viagens frequentes.




      No que tinha se tornado uma rotina familiar, Menneau trancava-se na sala VIP da popa da nave pouco depois da decolagem. Ali, descansaria e se prepararia para seu iminente aparecimento público. Em algumas horas, deveriam tocar o solo do espaçoporto civil em Shanxi, onde Menneau falaria a uma multidão febril de partidários do Terra Firma.




      Na esteira do escândalo do suborno da Nashan Stellar Dynamics, Inez Simmons havia sido obrigada a deixar seu papel de líder do partido. Estava claro que seria sucedida no leme do Terra Firma ou por Menneau, ou por um homem chamado Charles Saracino, e ambos faziam viagens frequentes às várias colônias humanas para angariar apoio.




      Menneau atualmente estava à frente das pesquisas por três pontos inteiros. Mas as coisas estavam prestes a mudar. O Homem Ilusivo queria que Saracino vencesse, e ele sempre conseguia o que queria.




      Grayson ergueu-se da geladeira, escondendo a faca com a garrafa d’água, caso Keo olhasse. Para seu alívio, ela ainda estava sentada de costas para ele, sua atenção concentrada nas costas de Pel, que seguia seu caminho a passos longos e tranquilos para a sala VIP na traseira da nave.




      A condensação gelada da garrafa de água deixou a palma de sua mão esquerda fria e úmida. A direita também estava úmida — quente e suada por segurar com força demais o cabo da arma. Ele deu um passo silencioso à frente, para se posicionar apenas centímetros atrás de Keo, de seu pescoço nu exposto e vulnerável.




      Pel nunca seria capaz de chegar tão perto dela, não sem suscitar suspeitas e colocá-la em guarda. Apesar de quase seis meses trabalhando juntos como seguranças para Menneau, ela ainda não confiava inteiramente no parceiro. Pel era ex-mercenário, um matador profissional com passado sombrio. Keo sempre ficava de olho nele. Era por isso que tinha de ser Grayson. Talvez ela não confiasse nele — Keo não confiava em ninguém —, mas não vigiava cada um de seus movimentos como fazia com Pel.




      Ele posicionou a arma para atacar, respirou fundo e investiu com a lâmina, levando-a em ângulo ascendente para o ponto macio do crânio, pouco atrás da orelha de Keo. Devia ser uma morte rápida e limpa. Mas sua hesitação momentânea custou-lhe caro: deu a Keo a oportunidade de sentir o ataque antes que ele acontecesse. Reagindo com um instinto de sobrevivência afiado por incontáveis missões, ela pulou de seu assento, girando o corpo e colocando-se de frente para o agressor enquanto a lâmina encontrava o alvo. Seus reflexos inacreditáveis a salvaram da morte imediata. Em vez de deslizar suavemente para o cérebro, a faca cravou fundo na carne de seu pescoço, onde ficou presa.




      Grayson sentiu o cabo se libertar de sua mão suada enquanto cambaleava para trás, para longe de sua pretensa vítima. Parou quando bateu de costas na parede junto à pequena geladeira: não havia mais para onde ir. Keo agora estava de pé, olhando fixamente do outro lado do assento. Ele viu a certeza fria de sua própria morte iminente nos olhos dela. Sem o elemento surpresa, Grayson não era páreo para os anos de treinamento em combate de Keo. Nem mesmo tinha outra arma: sua faca ainda se destacava estranhamente ao lado do pescoço da mulher, o cabo tremendo um pouco.




      Ignorando a pistola no quadril — Keo não se arriscaria a disparar a arma dentro de uma nave de passageiros em pleno voo —, ela sacou do cinto uma faca curta de aparência selvagem e saltou da cadeira que a separava de Grayson.




      Foi um erro crítico. Grayson estragara o que deveria ter sido uma morte rápida, mostrando sua inexperiência. Isso levou Keo a subestimá-lo. Ela partiu para Grayson com agressividade demasiada, tentando encerrar rapidamente a luta, em vez de manter sua posição ou contornar cautelosamente os assentos. Seu erro tático dera ao adversário a fração de segundo necessária para recuperar a vantagem.




      No instante em que ela se colocou de pé, Grayson investiu para a frente. Voando pelo ar, Keo não conseguiu refrear seu ímpeto nem mudar a trajetória, e os corpos dos dois se chocaram em um emaranhado. Grayson sentiu a faca de Keo cortar seu bíceps esquerdo, mas, em um combate corpo a corpo, a baixinha não teve alavancagem suficiente e a ferida foi superficial.




      Ela chutou-o e tentou se afastar, rolando, procurando se desvencilhar e aproveitar sua velocidade e rapidez. Grayson não tentou impedi-la. Em vez disso, estendeu a mão e segurou o cabo da faca ainda alojada no pescoço dela. Puxou com um único movimento longo e suave enquanto ela se colocava novamente de pé.




      Quando a lâmina se soltou, um gêiser carmim esguichou da ferida. A borda serreada abrira a artéria carótida. Keo só teve tempo de registrar um olhar de surpresa e incredulidade antes que a queda súbita na pressão sanguínea em seu cérebro a fizesse desmaiar e desabar, seu corpo flácido caindo no chão ao lado de Grayson.




      Uma gota do fluido quente e pegajoso espirrou na cara e nas mãos de Grayson e ele saltou apressadamente com um grunhido de nojo, afastando-se do corpo até ficar mais uma vez preso contra a parede perto da geladeira. O sangue jorrava sem parar do buraco no pescoço, a intensidade do fluxo aumentando e diminuindo a cada batida do coração ainda ativo. Quando o músculo desistiu alguns segundos depois, o fluxo pulsante foi reduzido a um filete lento, mas constante.




      Pel voltou da sala de trás menos de um minuto depois. Ergueu uma sobrancelha para o sangue que cobria Grayson, mas não fez comentários. Agindo calmamente, aproximou-se do corpo de Keo no chão e se curvou para verificar a pulsação, desviando-se cuidadosamente da poça de sangue em expansão de modo a não sujar os sapatos. Satisfeito, levantou-se e voltou a se sentar na cadeira onde antes estivera relaxando.




      — Bom trabalho, Matador — disse com um leve sorriso.




      Grayson ainda estava contra a parede ao lado da geladeira. Observava a vida de Keo se esvair rapidamente em sangue, paralisado, hipnotizado pela cena macabra.




      — Menneau está morto? — perguntou. Uma pergunta idiota, mas enquanto a descarga de adrenalina de seu primeiro assassinato baixava, sua mente parecia obtusa e lenta.




      Pel fez que sim.




      — Mas não foi tão suja como esta. Gosto de manter meus corpos limpos. — Ele pegou os fones de ouvido que ainda estavam na cadeira ao lado.




      — Devemos limpar o sangue?




      — Não tem sentido — informou-lhe Pel, colocando os fones nos ouvidos. — Assim que encontrarmos a equipe de coleta, eles vão jogar esta nave inteira no sol mais próximo. — O grandalhão fez uma pausa antes de acrescentar com os olhos cerrados, seu corpo voltando a se balançar no ritmo da música: — Não se esqueça de reclamar seu troféu.




      Grayson engoliu em seco e se obrigou a entrar em movimento. Afastou-se da parede e se aproximou do corpo de Keo. Ela estava prostrada meio de lado, a pistola no quadril bem dentro de seu alcance. Ele estendeu a mão trêmula para a arma...




      O sonho terminava exatamente no mesmo ponto. E sempre que isto acontecia, Grayson acordava com o coração aos saltos, os músculos tensos e as palmas das mãos transpirando, como se o corpo estivesse revivendo a experiência junto com a mente subconsciente.




      Na época ele não sabia — assim como ainda não sabia agora —, por que Menneau tinha de morrer. Só sabia que servia de alguma forma ao bem maior. Entretanto, isso não bastava. Ele era dedicado à causa, completamente leal à Cerberus e a seu líder. O Homem Ilusivo lhe dava uma ordem e ele obedecia sem questionar.




      Excluindo o erro de permitir que Keo sobrevivesse brevemente a seu primeiro ataque, a primeira missão de Grayson tinha sido um sucesso completo. A equipe de coleta reuniu-se como eles no ponto de encontro combinado e a nave, junto com os corpos de Keo e Menneau, fora descartada. Houve suspeitas e teorias em torno do desaparecimento de Menneau e sua tripulação, mas, sem nenhuma prova que as apoiasse, acabaram por dar em nada. E com o principal rival fora da corrida, Charles Saracino tinha sido nomeado o líder do partido Terra Firma... Embora só fosse possível especular que importância isto teria para os planos de longo prazo do Homem Ilusivo.




      O desempenho de Grayson impressionou seus superiores na organização Cerberus, levando a dezenas de atribuições na década seguinte. Mas tudo havia terminado quando Gillian foi admitida no Projeto Ascensão.




      Grayson não gostava de pensar em Gillian. Não desse jeito, sozinho em seu apartamento, sentindo a pressão do escuro. Ele afastou o rosto dela de sua mente e rolou, na esperança de voltar a dormir. Ficou petrificado quando ouviu um barulho atrás da porta do quarto. Suas orelhas se aprumaram atentamente e ele só pôde distinguir vozes vindas da sala de estar de seu pequeno apartamento. Era possível que simplesmente tivesse deixado a tela de vídeo ligada quando cambaleou para a cama, fissurado demais pela areia vermelha para desligá-la. Era possível, mas improvável.




      Agindo em silêncio, rolou para fora da cama, deixando um emaranhado de cobertores para trás. Vestindo apenas uma cueca samba-canção, seu corpo magro tremia no ar frio do quarto enquanto ele abria com cautela a gaveta da mesa de cabeceira e pegava a pistola. A pistola de Keo, sua mente o corrigiu, escavando sua lembrança mais uma vez.




      Adequadamente armado, Grayson atravessou descalço o quarto a passos furtivos e passou pela porta entreaberta para o corredor. O apartamento estava às escuras, embora ele pudesse ver o brilho suave da tela de vídeo se derramando da sala de estar. Avançou bem agachado, tornando-se um alvo menor caso o invasor tentasse dar um tiro nele.




      — Abaixe a arma, Matador. — A voz de Pel chamou enquanto ele se aproximava. — Sou eu.




      Xingando em voz baixa, Grayson se ergueu e entrou na sala de estar, encontrando sua visita não convidada.




      Pel estava esticado no sofá de frente para a tela de vídeo, assistindo a um dos canais de notícias. Ainda era uma figura grande e poderosa, mas engordara nos últimos dez anos. De certo modo agora parecia brando, um homem que claramente desfrutava de uma vida de luxo e prazeres.




      — Meu Deus, você está péssimo — observou Pel quando Grayson entrou em seu campo de visão. — Pare de gastar todo seu dinheiro em areia vermelha e compre uma porcaria de refeição de vez em quando.




      Enquanto falava, estendeu um pé e chutou a mesinha no centro da sala. Grayson estava intoxicado demais para se incomodar em limpar antes de ir para cama. Um espelho, uma lâmina de barbear e uma trouxinha de areia vermelha estavam à plena vista em cima da mesa.




      — Me ajuda a dormir — murmurou Grayson.




      — Ainda tem pesadelos? — perguntou Pel. Havia certa zombaria em sua voz.




      — Sonhos — respondeu Grayson. — Com Keo.




      — Eu também costumava sonhar com ela — admitiu Pel com um sorriso torto. — Sempre me perguntei como Keo seria na cama.




      Grayson jogou a pistola na mesa com a parafernália das drogas e arriou na poltrona de frente para o sofá. Não tinha certeza se Pel estava ou não brincando com ele. Com Pel, nunca se sabia.




      Ele deu uma olhada na tela de vídeo. Mostravam imagens da Cidadela recém-reformada. Dois meses antes, o ataque dominara a mídia, junto com os pensamentos e a consciência de cada ser do espaço do Conselho. Agora, porém, o choque e o horror começavam a esmorecer. A normalidade voltava, esgueirando-se de maneira lenta, mas definitiva, por todos os lados. Alienígenas e humanos voltavam à sua rotina cotidiana: trabalho, escola, amigos, família. Gente comum tocando a vida.




      A história ainda tinha vida na mídia, mas agora restava aos eruditos e políticos analisar e dissecar. Um painel de especialistas em política — uma embaixatriz asari, um diplomata volus e um salarian aposentado do serviço secreto — aparecia no vídeo, e seus participantes debatiam as posições políticas dos vários candidatos que a humanidade considerava para o Conselho.




      — Acha que O Homem tem alguma influência em quem escolhemos? — perguntou Grayson, apontando para a tela.




      — Talvez — respondeu Pel com indiferença. — Não seria a primeira vez que ele se envolveria com política.




      — Já se perguntou por que ele queria Menneau morto? — A pergunta saiu da boca de Grayson antes que sequer percebesse que a fazia.




      Pel deu de ombros com indiferença, embora seus olhos trouxessem uma expressão preocupada.




      — Pode ter cem razões diferentes. Não faço esse tipo de pergunta. E nem você deveria fazer.




      — Acha que devemos obediência cega a ele?




      — Só sei que acabou e que não há nada que você possa fazer para mudar isso. Gente como nós não pode viver no passado. Deixa um cara negligente.




      — Eu tenho tudo sob controle — garantiu-lhe Grayson.




      — Está na cara. — Pel bufou, gesticulando com a cabeça para a areia vermelha na mesa.




      — Só me diga por que está aqui — pediu Grayson, cansado.




      — O Homem quer que você visite a garota com outro lote de medicamentos.




      — Ela tem nome — murmurou Grayson. — É Gillian.




      Pel se sentou e curvou-se para a frente, as mãos nas coxas enquanto balançava a cabeça, exasperado.




      — Não quero saber o nome dela. Nomes tornam as coisas pessoais. E a gente se atrapalha quando as coisas ficam pessoais. Ela não é uma pessoa: é só um recurso da Cerberus. Vai facilitar quando O Homem Ilusivo decidir que a menina é descartável.




      — Ele não faria isso — argumentou Grayson. — Ela é valiosa demais.




      — Por enquanto — grunhiu Pel. — Mas lá pelas tantas alguém vai entender que eles podem aprender mais se abrirem o crânio dela e cutucarem seu cérebro. E então, o que vai acontecer, Matador?




      Uma imagem do corpo estraçalhado de Gillian, prostrado em uma maca médica, brotou na mente de Grayson, mas ele não ia morder a isca de Pel.




      Além do mais, não vai acontecer. Eles precisam de Gillian.




      — Sou leal à causa — falou Grayson em voz alta, sem querer discutir esta questão com Pel. — Farei o que for necessário.




      — É bom ouvir isso. Detestaria pensar que você ficou molenga.




      — Foi realmente por isso que veio aqui? — Grayson queria saber. — Ele trouxe você do Sistema Terminus só para dar uma olhada em mim?




      — Você não responde mais a mim, Matador — garantiu-lhe Pel. — Só estou de passagem. Tive de resolver uns assuntos na Terra, então me ofereci para passar aqui quando voltava para deixar os suprimentos.




      O grandalhão pegou um pequeno frasco de líquido claro no bolso do paletó e jogou para Grayson, que o apanhou tranquilamente com uma das mãos. Não havia rótulo no frasco: nada que indicasse o que seria ou o que poderia fazer, nenhum sinal de sua origem.




      Feito seu trabalho, Pel levantou-se do sofá e se virou para sair.




      — Vai denunciar a areia vermelha? — perguntou Grayson às costas de Pel, que chegava à porta.




      — Não tem nada a ver comigo — respondeu sem se virar. — Você pode ficar chapado todas as noites, isso não me diz respeito. Vou me encontrar com um contato em Omega. Amanhã, a essa hora, estarei afundado até o pescoço em alienígenas.




      — Faz parte de meu disfarce — acrescentou Grayson na defensiva. — Combina com o personagem de pai perturbado.




      Pel passou a mão no painel da porta e ela se abriu num silvo.




      — Se você está dizendo, cara. A atribuição é sua.




      Ele saiu para o corredor do prédio, depois se virou para um aceno de despedida.




      — Não fique negligente, Matador. Detesto limpar a sujeira dos outros.




      A porta se fechou com outro silvo, perfeitamente cronometrado com o final de suas palavras e eliminando qualquer oportunidade de Grayson responder.




      — O filho da puta sempre fica com a última palavra — murmurou.




      Com um gemido, saiu da poltrona e colocou o frasco na mesinha ao lado do saco de areia vermelha, depois voltou com relutância para a cama. Felizmente, os únicos sonhos que teve pelo resto da noite foram com sua filha.


    


  




  

    

      Nota




      2. Do inglês Faster Than Light, literalmente, mais rápido que a luz. (N. da E.)


    


  




  

    

      DOIS




      Kahlee Sanders andava a passos rápidos e confiantes pelos corredores da Academia Jon Grissom. Uma estação espacial construída sete anos antes na órbita da colônia humana de Elysium, foi batizada com o nome do contra-almirante Jon Grissom, o primeiro homem a viajar por um retransmissor de massa e uma das lendas vivas mais veneradas e respeitadas da humanidade.




      Por acaso, Grissom também era pai de Kahlee.




      Os sapatos dela, práticos, com saltos de dois centímetros, estalavam suavemente enquanto ela percorria o corredor do alojamento e seu jaleco de laboratório assoviava levemente a cada passo. Era quase uma hora depois do jantar e os alunos estavam em seus quartos, estudando, preparando-se para as aulas do dia seguinte. A maioria mantinha as portas fechadas, embora alguns preferissem deixá-las abertas e olhassem de seus e-books e telas de computador enquanto ela passava, a atenção atraída pelo barulho dos passos. Alguns sorriram ou assentiram; alguns mais novos até lhe deram um aceno entusiasmado. Ela respondia a todos da mesma forma.




      Só poucas pessoas realmente sabiam que Grissom era seu pai e a relação deles, se pudesse ser chamada assim, nada tinha a ver com o cargo na Academia. Ela não via o pai com frequência; a última vez que falara com ele tinha sido havia mais de um ano. E tinha terminado, como parecia acontecer a cada visita, em uma discussão. O pai era um homem difícil de amar.




      Grissom se aproximava dos 70 anos e, ao contrário da maioria das pessoas nesta era de medicina moderna, realmente aparentava sua idade. Kahlee estava no início dos 40, mas sua aparência era de uma mulher pelo menos uma década mais nova. De altura e peso medianos, estava em boa forma suficiente para continuar andando com a vivacidade da juventude. Sua pele ainda era macia, tirando algumas rugas mínimas em volta dos olhos quando ria ou sorria. E o cabelo na altura do ombro permanecia louro com mechas mais escuras, cor de areia: ela só teria de se preocupar com cabelos grisalhos dali a pelo menos trinta anos.




      Seu pai, por outro lado, parecia velho. Sua mente — e a língua — ainda era afiada como sempre, mas o corpo estava seco e murcho. A pele dele era coriácea e dura, as feições afundadas e abatidas, o rosto marcado por décadas lidando com a pressão e o estresse que acompanhavam um ícone vivo. O cabelo de Grissom, que rareava, estava quase inteiramente branco e ele se movimentava com a lentidão e meticulosidade dos idosos, chegando mesmo a andar com o corpo um tanto recurvado.




      Imaginando-o, era difícil pensar no grande herói retratado pela mídia e pelos livros de história. Kahlee não podia deixar de se perguntar o quanto disso era intencional, uma fachada que Grissom erguia para afastar os outros. Seu pai dera as costas à fama, sem disposição para se expor como um símbolo da Terra ou da Aliança. Recusara-se a comparecer à consagração da Academia Jon Grissom e nos últimos sete anos tinha rejeitado dezenas de convites do conselho diretor para visitar as instalações, apesar do fato de a academia orbitar o planeta no qual fizera seu lar.




      Deve ser melhor assim, pensou Kahlee consigo mesma. Que o público ficasse com sua memória: servia como um símbolo de nobreza e coragem mais adequado do que o velho cretino e misantropo que ele se tornara. Além disso, Kahlee tinha muito com o que se ocupar na academia sem ter de lidar com o pai.




      Ela afastou os pensamentos de Grissom ao chegar a seu destino. Bateu uma vez na porta fechada.




      — Entre — exclamou uma voz jovem e cautelosa, e um segundo depois a porta se abriu num silvo.




      Nick estava deitado de costas em sua cama, o cenho franzido para o teto. Tinha 12 anos, embora fosse um tanto pequeno para a idade. Apesar disso, havia algo nele — um ar quase inconsciente de arrogância e crueldade — que o marcava mais como valentão do que como vítima.




      Kahlee entrou e fechou a porta. Nick recusava-se obstinadamente a olhar e reconhecer sua presença. O computador da escola, fechado e ignorado, estava na mesinha no canto do quarto. Era evidente que ele fazia beicinho.




      — Qual é problema, Nick? — perguntou ela, aproximando-se para se sentar na beira da cama.




      — Hendel me colocou de castigo por três semanas! — exclamou o garoto, sentando-se de repente. Sua expressão era de ultraje e da mais completa indignação. — Ele nem mesmo me deixa jogar na net!




      Os alunos da Academia Grissom eram bem tratados, mas, quando se comportavam mal, certos privilégios — acesso a games na Extranet, ver os programas preferidos nas telas de vídeo em seus quartos ou ouvir música — podiam ser retirados. Nick, em particular, estava muito familiarizado com este tipo de punição.




      — Três semanas é uma eternidade! — protestou. — Isso não é nada justo!




      — Três semanas é muito tempo — concordou Kahlee com um sóbrio gesto de cabeça, esforçando-se para que a sugestão de um sorriso não brincasse em seus lábios. — O que você fez?




      — Nada! — Houve uma pausa sugestiva antes de ele continuar. — Eu só... Eu meio que... Empurrei Seshaun.




      Kahlee meneou a cabeça, reprovando, expulsando por completo seu impulso de sorrir.




      — Você sabe que isso não é permitido, Nick — disse ela com severidade.




      Todos os alunos da Academia Grissom eram extraordinários de alguma maneira: gênios da matemática, bem-dotados em tecnologia, artistas brilhantes, músicos e compositores de primeira linha. Mas Kahlee só precisava lidar com os alunos envolvidos no Projeto Ascensão: um programa que pretendia ajudar crianças com aptidão biótica a maximizar seu potencial. Depois de preparados com amplificadores microscópicos conectados por seu sistema nervoso, era possível que indivíduos bióticos usassem impulsos eletromagnéticos gerados no cérebro para criar campos de efeito de massa. Com os anos de treinamento em foco mental e técnicas de biofeedback, esses campos podiam se fortalecer o suficiente para alterar o ambiente físico. Um biótico poderoso podia erguer e jogar objetos, paralisá-los, ou até mesmo despedaçá-los com nada além do poder da mente. Considerando este potencial perigoso, não era de admirar que houvesse regras estritas contra os alunos usarem suas capacidades fora dos ambientes adequadamente supervisionados.




      — Você o machucou?




      — Um pouco — confessou Nick de má vontade. — Ele bateu o joelho quando o derrubei. Não é grande coisa.




      — É grande coisa — insistiu Kahlee. — Não pode usar a biótica nas outras crianças, Nick, você sabe disso!




      Como todos os alunos do Projeto Ascensão de sua faixa etária, Nick foi submetido a sua cirurgia de implantação havia pouco mais um ano. A maioria das crianças ainda lutava para ter acesso a suas capacidades recém-descobertas, praticando os exercícios e as lições que lhes permitiriam coordenar seus novos amplificadores bióticos com os próprios sistemas biológicos. Nos dois primeiros anos, a maioria mal conseguia erguer uma caneta alguns centímetros da superfície de uma mesa.




      Nick, porém, aprendia rapidamente. Com base no teste inicial, a maioria de seus colegas de turma quase certamente o alcançaria nos próximos anos; vários até poderiam superá-lo. Mas, neste momento, ele era muito mais poderoso do que qualquer um dos colegas... Forte o bastante para derrubar outro menino de 12 anos.




      — Foi ele que começou — protestou Nick em autodefesa. — Ele estava sacaneando meus sapatos. Então só o empurrei. Não posso evitar se sou bom em biótica!




      Kahlee suspirou. A atitude de Nick era inteiramente normal... E inaceitável. O Projeto Ascensão tinha dois objetivos principais: trabalhar com indivíduos bióticos numa tentativa de maximizar o potencial humano no campo e, mais importante aos olhos dela, ajudar os bióticos a se integrarem na chamada sociedade humana normal. Os estudantes não eram treinados apenas em técnicas bióticas, também eram expostos a um currículo de filosofia e instrução moral que os ajudaria a compreender as responsabilidades e obrigações que acompanhavam seu talento extraordinário.




      Era importante que as crianças não amadurecessem com um senso de direito adquirido, ou a crença de que eram de algum modo melhores do que os demais devido a suas capacidades. É claro que esta costumava ser a lição mais difícil de ensinar.




      — Seshaun é maior do que você, não é? — observou Kahlee depois de pensar por um momento.




      — Todos os meninos são maiores do que eu — resmungou Nick, cruzando as pernas. Ele se curvou para pousar os cotovelos na guarda da cama, depois equilibrou o queixo nas mãos em uma exibição maravilhosa da flexibilidade que todas as crianças novas possuíam.




      — Antes de você receber seus implantes, ele implicava com você? Ficava empurrando você porque era maior?




      — Não — respondeu Nick, revirando os olhos ao sentir o sermão que estava por vir. — Isso seria errado — acrescentou respeitosamente, sabendo que era o que ela queria ouvir.




      — Só porque você é maior, mais forte ou melhor na biótica, não quer dizer que possa fazer o que bem entender — disse-lhe Kahlee, sabendo que ele não ouvia metade de suas palavras. Ainda assim, tinha esperanças que de tanto repetir, um dia a mensagem fosse transmitida. — Você tem um dom especial, mas isso não o autoriza a machucar os outros.




      — Eu sei — admitiu o menino. — Mas foi meio que um acidente. E eu pedi desculpas.




      — Pedir desculpas nem sempre basta. Por isso Hendel o colocou de castigo.




      — Mas três semanas é taaanto tempo!




      Kahlee deu de ombros.




      — Hendel já foi soldado. Ele acredita na disciplina. Agora vamos dar uma olhada na sua leitura.




      O menino, ainda com o queixo nas mãos, tombou a cabeça para baixo, expondo a nuca. Kahlee estendeu a mão e o tocou cautelosamente pouco acima do colarinho, preparando-se para a pequena faísca que seria disparada na ponta de seu dedo. Nick deu um leve salto, embora estivesse mais acostumado com isso do que ela. Os bióticos costumavam soltar pequenas descargas agudas de eletricidade; seus corpos geravam estática naturalmente, como se tivessem acabado de atravessar um carpete com meias de lã.




      Ela beliscou a pele de seu pescoço entre o polegar e o indicador da mão esquerda, enquanto, com a direita, pegava uma pequena agulha no bolso do jaleco. Havia um transmissor mínimo e esférico na cabeça da agulha.




      — Pronto? — perguntou Kahlee.




      — Pronto — disse Nick entre dentes, e ela apertou a agulha no espaço entre duas de suas vértebras com uma pressão firme e constante.




      O corpo do menino se retesou e ele soltou um leve gemido com a entrada da agulha, depois relaxou. Kahlee pegou uma omnitool em um dos outros bolsos e conferiu os indicadores para se certificar de que os dados de Nick estivessem sendo transmitidos corretamente.




      — Você também já foi soldado? — perguntou Nick, ainda de cabeça tombada para a frente.




      Kahlee pestanejou, surpresa. A Academia Grissom era uma instalação civil da Aliança. Grande parte do financiamento vinha da Aliança, mas na maior parte tinha como modelo um colégio interno, e não uma academia militar. Os pais tinham liberdade de visitar os filhos a qualquer hora ou retirá-los do currículo por qualquer motivo. Serviços de segurança, custódia e apoio eram proporcionados por militares plenamente fardados, mas a maioria dos instrutores, pesquisadores e da equipe acadêmica era de civis. Isto era particularmente importante para o Projeto Ascensão, uma vez que atenuava os temores de que a Aliança tentava transformar crianças em supersoldados bióticos.




      — Antigamente eu era da Aliança — admitiu Kahlee. — Agora estou na reserva.




      Uma programadora brilhante com talento para inteligências sintéticas e artificiais, Kahlee se alistara aos 22 anos, logo depois da morte da mãe. Passou 14 anos trabalhando em vários projetos de segurança máxima para a Aliança antes de voltar à vida civil. Nos anos seguintes, tinha trabalhado como consultora corporativa autônoma, solidificando sua reputação como uma das mais importantes especialistas no campo. E então, cinco anos antes, o conselho diretor da Academia Grissom lhe oferecera um cargo lucrativo no Projeto Ascensão.




      — Eu achava mesmo que você já foi soldado — falou Nick com certa presunção. — Você é toda durona, como se estivesse pronta para brigar o tempo todo. Igualzinha a Hendel.




      Por um momento, Kahlee ficou perplexa. Tinha treinamento básico de combate, obrigatório para todo o pessoal da Aliança. Mas não imaginava a si mesma trazendo alguma semelhança com um veterano endurecido pela batalha como Hendel. Cumprira a maior parte de seu serviço em laboratórios de pesquisa, cercada por computadores e outros cientistas, e não no campo de batalha.




      A não ser por aquela vez que você ajudou Anderson a matar um mestre de batalha krogan, intrometeu-se uma pequena parte de sua mente. Ela tentou se livrar da lembrança. Não gostava de pensar em Sidon e em tudo que viera depois: perdera amigos demais ali. Mas, com a cara de Saren constantemente aparecendo nos noticiários nos últimos meses, era difícil não desencavar as lembranças. E sempre que via imagens da Sovereign atacando a Cidadela, não conseguia deixar de se perguntar se haveria alguma ligação entre a pesquisa ilegal do Dr. Shu Qian em Sidon e a imensa nave espacial alienígena que Saren tinha usado para liderar o assalto dos geth.




      — Srta. Sanders? Acho que acabei.




      A voz de Nick a trouxe de seus pensamentos ao presente. O transmissor no pescoço emitia um sinal sonoro fraco.




      — Desculpe, Nick — murmurou ela, retirando a agulha. Nick se sentou reto, esfregando a nuca.




      Ela colocou a agulha no bolso e verificou novamente a leitura na omnitool, verificando os dados de que precisava. Esta era a essência de seu trabalho no Projeto Ascensão. Os mais recentes implantes bióticos, popularmente chamados de configuração L4, eram equipados com uma rede de chips de inteligência virtual. Os chips IV monitoravam a atividade das ondas cerebrais de um biótico, aprendendo os padrões de pensamento complexos de seu hospedeiro e adaptando seu próprio desempenho para maximizar o potencial biótico.




      Ao analisar os dados coletados nos chips, Kahlee e sua equipe também podiam fazer ajustes sutis e customizados no programa IV, coordenando as amplificações de um indivíduo, resultando em ganhos ainda maiores. Até agora, os testes revelaram uma aumento de 10 a 15 por cento na capacidade biótica em relação às configurações L3 mais antigas em 90 por cento dos objetos de estudo, sem nenhum efeito colateral aparente. Mas, como a maior parte da pesquisa no campo da biótica, eles só começavam a arranhar a superfície do que era possível.




      Nick voltou a se deitar de costas na cama, esgotado pela provação de ter a coluna perfurada.




      — Estou ficando mais forte, não é? — disse ele em voz baixa, sorrindo muito ligeiramente.




      — Não tenho como dizer só olhando esses indicadores. — Kahlee fugiu da questão. — Preciso voltar ao laboratório e correr os números.




      — Acho que estou ficando mais forte — falou o menino com confiança, fechando os olhos.




      Um tanto alarmada, ela deu um tapinha gentil na perna dele e se levantou da cama.




      — Descanse um pouco, Nick. — E o deixou sozinho em seu quarto.


    


  




  

    

      TRÊS




      Enquanto a porta do quarto de Nick se fechava às suas costas, Kahlee notou Hendel andando pelo corredor, com seu traje costumeiro de calça caramelo e uma camisa preta de manga comprida e apertada. Era um homem alto, com mais de 1,80 m, grosso no pescoço, no peito e nos braços, com uma barba bem aparada e bigode que cobriam o queixo e o lábio superior, mas deixavam as bochechas expostas. O cabelo marrom ferrugem e o nome eram uma evidência clara de sua origem escandinava. Porém, o tom mais escuro da pele e seu sobrenome, Mitra, sugeriam uma herança mista: ele na realidade nascera nos subúrbios dos arredores de Nova Calcutá, uma das regiões mais ricas da Terra.




      Kahlee supunha que os pais de Hendel ainda morassem lá, embora não fizessem mais parte da vida dele. Sua relação disfuncional com Grissom não era nada se comparada à de Hendel com a família. Ele não falava com os pais havia mais de vinte anos, desde que o abandonaram no Programa de Treinamento e Aclimatação Biótica, quando era adolescente. O Programa TAB, ao contrário da liberdade no Programa Ascensão desfrutado na Academia Grissom, acontecia em uma instalação militar ultrassecreta antes de ser fechada como um fracasso funesto. Os intelectos por trás do programa queriam que os instrutores do TAB agissem sem interferência das famílias, de modo que faziam todo esforço possível para convencer os pais de que os bióticos eram perigosos. Tentavam fazer com que se sentissem envergonhados e até temerosos dos próprios filhos, na esperança de separar os alunos de suas famílias. No caso de Hendel, fizeram um trabalho maravilhoso.




      O homem se aproximava com velocidade e decisão, impelido por suas passadas longas e rápidas. Ignorava as crianças que olhavam curiosamente para ele de seus quartos, com um franzido marcando o rosto ao fitar atentamente o chão.




      Ora, aí está alguém que sabe andar como um soldado, pensou Kahlee.




      — Ei! — chamou Kahlee, surpresa, quando ele passou voando por ela, aparentemente sem se dar conta de sua presença. — Olhe por onde anda!




      — Hein? — Hendel parou de repente e olhou por sobre o ombro. Só então pareceu perceber Kahlee. — Desculpe, estou com pressa.




      — Eu acompanho você.




      Hendel voltou a seu ritmo e Kahlee passou a andar ao lado. A cada poucos passos, ela precisava correr um pouco para acompanhá-lo.




      — Você esteve agora com Nick? — perguntou ele.




      — Ele está de mau humor — respondeu Kahlee. — Acha que você está sendo injusto.




      — Ele tem sorte — grunhiu Hendel. — No meu tempo, ele teria recebido um tabefe na cabeça com força suficiente para fazer os ouvidos sangrarem. Agora só o que temos é o confinamento e as aulas. Não admira que metade dessas crianças saia daqui como rebeldes arrogantes e metidos a besta.




      — Acho que tem mais a ver com o fato de ele ser adolescente do que ser biótico — observou Kahlee com um leve sorriso. Hendel falava duro, mas ela sabia que ele jamais permitiria que qualquer uma das crianças com quem trabalhava fosse machucada.




      — Alguém precisa endireitar esse menino — avisou Hendel. — Ou vai acabar como um daqueles garotos que entram num bar, dão em cima da mulher de outro homem... Depois usam a biótica para derrubar o sujeito quando ele tenta esmurrar. Ele vai pensar que tudo não passa de uma grande brincadeira... Até que alguém no bar se irrite de verdade e bata uma garrafa na cabeça dele enquanto não estiver olhando.




      Kahlee gostava de Hendel, mas ali estava mais um exemplo de sua visão pessimista e frequentemente fria da vida. É claro que havia alguma verdade no que ele disse: existiam bióticos que agiam como se fossem indestrutíveis, abençoados com superpoderes. Porém, havia limites para seus talentos. Levava tempo gerar um campo de efeito de massa, bem como concentração mental intensa e foco. A fadiga se estabelecia rapidamente. Depois de uma ou duas exibições impressionantes, um biótico ficava esgotado e acabava vulnerável como qualquer pessoa.
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